
Humildade espiritual é a primeira virtude.
Incorreto associar aos apoucados de inteligência, os retardados
mentais, os idiotas e imbecis.
A interpretação correta se refere a aqueles que, aspirando à
perfeição, e comparando com o ideal a ser atingido o pequenino
grau de adiantamento a que chegaram, reconhecem quanto ainda
são carentes de espiritualidade.
São bem-aventurados porque têm noção de suas fraquezas e
mazelas. Por isso, buscarão o que lhes falta. Os esforços resultarão
em progresso espiritual.
Já aqueles que se acomodam a baixos padrões de moralidade, ou
se mostram satisfeitos com seu estado, considerando-se
suficientemente bons, seja por ignorância, seja por orgulho,
permanecem estacionários, assim como os que entendem não ser
preciso cultivar um caráter nobre e reto, porque (segundo julgam) “o
sangue do Cristo foi derramado para remir os pecados da
humanidade”.
Só enxergaremos o reino celestial quando reconhecermos a
pobreza de nossas virtudes, e nos empenharmos para conquistá-las.
A humildade de espírito, primeira citação, foi proposital, já que a
felicidade futura de cada indivíduo depende muito do conceito que
ele faça de si mesmo.
Quem se imagina com perfeita saúde não se preocupa com ela, nem
procura um médico para tratá-la. Também aquele que se enxerga
sem defeitos, ou já se considera salvo, descuida da 'limpeza' de sua
alma, e, quando menos espere, a morte o surpreenderá sem que
tenha avançado pelo menos um passo no sentido da realização
espiritual.
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Bem-aventurados os pobres de espírito
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“Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos Céus”
disse Jesus (Mateus, 5:3), iniciando o Sermão da Montanha.

Anotações



Bem-aventurados os mansos

A violência foi e continua sendo o meio utilizado pelos homens para
o domínio deste mundo, inclusive dos seres que o habitam.
As ideias (políticas, filosóficas ou religiosas) são impostas, muitas
vezes pela força,  a custo do sacrifício de vidas causado pelas
guerras de conquista.
Economicamente, os gananciosos empregam recursos opressivos
para conseguir o enriquecimento rápido, indiferentes ao sofrimento
de outras pessoas.
Dentro dos lares, e instituições, há homens que, dizem “aqui mando
eu”, constrangendo e  tiranizando companheiros e familiares.
Aqui na Terra, os violentos se sobrepõem, causando danos para os
mansos e cordatos. Futuramente será diferente.
No amor universal pregado pelo Cristo, veremos no semelhante um
irmão (não um adversário), respeitaremos seus direitos. O egoísmo
cederá lugar ao altruísmo, nos ajudaremos mutuamente. Cuidaremos
de  nos superarmos, buscando saber e moralidade. Os fracos e os
pacíficos não serão esmagados nem explorados.
A evolução da humanidade é lenta, mas já estamos passando por
profundas transformações, físicas e sociais. Um processo de
expurgo e seleção já está acelerando essa evolução. Irão para
outros mundos, que ofereçam condições em conformidade com
seus instintos e más tendências, onde permanecerão até que se
regenerem e mereçam um melhor destino.
A partir do terceiro milênio, reencarnarão neste mundo as almas que
demonstrem firmeza no bem, conhecerão uma nova era de paz e de
felicidade.
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Anotações

“Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra”.
disse Jesus (Mateus, 5:5)


